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RESUMO 

 

A internet é uma ferramenta imprescindível na atualidade, pois possibilita acesso rápido e fácil 

às informações e manutenção de laços afetivos. O uso excessivo e desadaptativo causa 

influência no modo de agir e se relacionar com cada indivíduo. O presente estudo tem como 

objetivo identificar a possibilidade da influência das mídias sociais no surgimento da ansiedade 

nos adolescentes de uma escola da rede estadual de ensino de Chapecó/SC. A metodologia 

adotada baseia-se em um método científico indutivo, nível de pesquisa descritiva, delineamento 

levantamento. O instrumento de coleta de dados empregando é um questionário elaborado na 

plataforma Google Forms, composto por 15 questões. O questionário abordou possibilidades 

de influência das redes sociais no desenvolvimento da ansiedade de 82 adolescentes pertencente 

a uma escola da rede estadual de Chapecó/SC. Técnica de análise quali-quanti. Os resultados 

para o fato que realmente existe influência, pois os adolescentes permanecem nas mídias sociais 

por um longo período de tempo diário e sentem-se incomodados ao ter o uso restringido. Além 

disso, já tiveram crises de ansiedade, possuem acesso direto à internet pelo celular com Wi-fi, 

e substituem algumas ações importantes como dormir e realizar suas tarefas para fazer uso das 

redes. 

 

Palavras-chave: Ansiedade; Mídias Sociais; Adolescentes. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a discussão de Silva e Silva (2017) sobre os impactos do uso excessivo 

das tecnologias digitais pelos adolescentes, levantando questionamentos sobre os seus 

benefícios e malefícios para o desenvolvimento social, cognitivo e afetivo. Afirmando que os 

adolescentes lideram o ranking de uso das mídias sociais no Brasil, segundo o Instituto 
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Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2021, das 183,9 milhões de pessoas com idade 

igual ou superior a 10 anos no país, 84,7% utilizaram Internet. 7 

Esse percentual foi maior entre os estudantes de redes privadas e públicas, enfatizando 

o quão alto é o consumo de internet e mídias sociais no público adolescente, porém a 

compreensão disso é notável, pois a internet se tornou uma ferramenta extremamente necessária 

na vida atual facilitando principalmente a comunicação e a divulgação de informações, dando 

ênfase segundo dados da Organização das Nações Unidas - ONU (2017) e o IBGE (2018)  que 

o maior número de usuários de internet são adolescentes sendo suas principais motivações de 

uso as trocas de mensagens utilizando as redes sociais, devido a sua rapidez e a possibilidade 

de conexão imediata com diversos conteúdos e inúmeras pessoas.  

Uma das principais causas do desenvolvimento da ansiedade em adolescentes é em 

função da comparação que eles fazem de suas vidas com a de outras pessoas aumentando com 

o uso excessivo das redes sociais, sendo esse um meio de disseminação de imagens de corpos 

e estilos de vida que, geralmente, não condizem com o mundo real. O adolescente por ser um 

grande dependente das redes sociais acaba se deixando influenciar pelos padrões ali 

estabelecidos, o que pode ocasionar frustração, baixa autoestima e consequentemente originar 

transtornos de ansiedade. Estudos apontam que, por estarem em processo de desenvolvimento 

da identidade e da autoconfiança, os adolescentes estão naturalmente mais sensíveis à 

manipulação causada pelas redes sociais, agravando a saúde mental (Reis et al., 2013). Pela 

comodidade do uso das redes sociais os jovens acabam priorizando as relações digitais e 

diminuindo o tempo presencial destinado ao lazer.  

Neste sentido, a questão problema deste estudo é: Qual é a possibilidade de influência 

das redes sociais no desenvolvimento da ansiedade nos adolescentes de uma escola da rede 

estadual de ensino de Chapecó/SC? Este artigo tem como objetivo geral identificar a 

possibilidade da influência das mídias sociais no surgimento da ansiedade nos adolescentes de 

uma escola da rede estadual de ensino de Chapecó/SC. 

A justificativa principal para realização deste estudo baseia-se na possibilidade do 

desenvolvimento de transtornos de ansiedade no público adolescente devido ao uso excessivo 

das redes sociais. Em uma entrevista com uma psicóloga chamada Paula Ganzella, que foi 

citada no Contra Ponto Digital por Nardi e Nunes (2023), ela declara que as redes sociais têm 
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um impacto significativo nas atitudes dos jovens brasileiros, trazendo entre si um nível maior 

de desenvolvimento de ansiedade e afetando diretamente seus estudos. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Os tópicos a seguir foram feitos a partir da leitura de livros, artigos e pesquisas 

acadêmicas. 

 

2.1 ANSIEDADE 

 

Em literatura ou psicologia a ansiedade pode ser valorizada como uma emoção, em 

termos laborais tem havido autores que preferem considerá-la como um impulso ou uma 

simples resposta emocional (Serra, 1980 apud Heidemann e Junior, s.a.). De acordo com Peres 

e Rosenburg (1998) apud Jatobá e Bastos (2007), um período de intensa modificação e 

alterações biológicas é a adolescência, diretamente relacionada à biopsicossocial do indivíduo, 

nesse sentido uma crise pode ser desenvolvida além de grandes manifestações comportamentais 

que podem ser confundidas com doenças mentais. 

 

A ansiedade é um sentimento que acompanha um sentido geral de perigo, advertindo 

as pessoas de que há algo a ser temido. Refere-se a uma inquietação que pode traduzir-

se em manifestações de ordem fisiológica e de ordem cognitiva. Como manifestações 

fisiológicas pode-se citar agitação, hiperatividade e movimentos precipitados; como 

manifestações cognitivas surgem atenção e vigilância redobrada e determinados 

aspectos do meio, pensamentos e possíveis desgraças. Essas manifestações podem ser 

passageiras ou podem constituir uma maneira estável e permanente de reagir e sua 

intensidade pode variar de níveis imperceptíveis até níveis extremamente elevados 

(Batista; Oliveira; 2005). 

 

Hoje no mundo existem vários adolescentes que estão sofrendo de transtornos de 

ansiedade, resultando em prejuízos no seu dia a dia. Em alguns casos quando a ansiedade tem 

um grau mais leve apenas mudanças na rotina do adolescente e psicoterapia são suficientes para 

controlar a ansiedade, mas, há casos mais graves que precisam de um acompanhamento de perto 

por um psiquiatra e uma equipe multiprofissional, além do uso de medicamentos para o controle 

do quadro. A ansiedade se torna algo patológico quando passa a ser exagerada e começa a 

atrapalhar o indivíduo nas atividades de vida diária (Santos, et al; 2021; Silva, et al; 2021 apud 

Tavares et al; 2022).  

Comumente no processo de desenvolvimento ocorrem alterações físicas, hormonais e 

emocionais nos indivíduos. Na adolescência essas alterações de humor são muito comuns e se 
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estabilizam com o tempo. Como a adolescência é um período em que as pessoas buscam por 

identidade, além de ocorrerem conflitos e desentendimentos na família, o jovem pode 

desenvolver algum transtorno mental (Lopes; Santos, 2018; Alves, et al, 2021). 

“Freud considera que a ansiedade constitui uma resposta do ego diante de uma situação 

de risco com o objetivo de se autopreservar’’ (Martins, Cunha 2019). O ambiente familiar tem 

grande responsabilidade sobre a reação de medo e ansiedade gerado em seus filhos, os 

sentimentos causados pelas situações adversas podem ser minimizados ou maximizados, os 

familiares podem repassar as informações de um acontecimento de forma sucinta ou transferir 

para seus filhos os próprios sentimentos de forma pesada e traumática. (Oliveira, 2005). 

 

Esclarecendo um pouco mais essa questão, Freud (1976) diz que a ansiedade é o 

estado subjetivo de que somos tomados ao perceber o surgimento da ansiedade e a 

isso se dá o nome de afeto. O afeto inclui, primeiramente, inervações ou descargas 

motoras e, depois, certos sentimentos (o que seria a ansiedade realística, considerada 

como a manifestação dos instintos de autopreservação do ego). As pessoas com 

ansiedade neurótica exploram todas as incertezas num mau sentido, prevendo as mais 

terríveis de todas as possibilidades. Diz que semelhante tendência a uma expectativa 

do mal pode ser encontrada na forma de traço de caráter, o que não quer dizer que são 

doentes, mas que é característica de pessoas super ansiosas ou pessimistas. 

 

2.2 REDES SOCIAIS 

 

A partir da necessidade dos Estados Unidos de implantar uma rede de comunicação que 

funcionasse independente de possíveis ataques nucleares, surgiu em 1969 a internet. A nova 

rede foi criada na instituição de investigação da época, denominada Advanced Research 

Projects Agency (ARPA), nomeada como ARPANET. A primeira rede social que surgiu era 

denominada, ClassMates, um site que tinha como objetivo conectar estudantes das faculdades 

dos Estados Unidos e do Canadá. Devido ao grande sucesso da ARPANET e seus 

acontecimentos subsequentes, a internet foi se popularizando e crescendo ao redor do mundo 

(Vasconcelos apud Du Mont et al, 2022). 

 

Redes Sociais são estruturas dinâmicas e complexas formadas por pessoas com 

valores e/ou objetivos em comum, interligadas de forma horizontal e 

predominantemente descentralizada. As redes sociais têm sido utilizadas por 

psicólogos, sociólogos, antropólogos, cientistas da informação e pesquisadores da 

área da administração para explicar uma série de fenômenos caracterizados por troca 

intensiva de informação e conhecimento entre as pessoas. Considera-se, em geral, que 

a velocidade das mudanças ambientais e a necessidade constante de inovação nos 

negócios é um dos fatores-chave na emergência e visibilidade que as redes sociais têm 

alcançado. Mais recentemente, os movimentos da sociedade civil na busca por 

soluções para problemas sociais crônicos como fome, miséria e violência têm 

contribuído para um interesse ainda maior nas redes sociais e suas propriedades. 

(Souza; Quandt, 2008). 
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De forma simples as redes sociais são meios de comunicação e divulgação de 

informações não sendo nocivo se o uso for controlado, porém o abuso de redes sociais pode 

gerar ou agravar alguns quadros que abrangem desde a relação familiar até mesmo ao bullying. 

Silva e Silva (2017) afirmam que o uso diário internet causa conflitos familiares, em 

função da falta de diálogo, além disso, leva a relações superficiais, dificuldades na 

aprendizagem, transtornos de ansiedade e déficit de atenção. A comunicação tem sido através 

de redes sociais, tornando-se um poderoso instrumento na era da sociedade da informação, 

deixando em desuso outros métodos convencionais 

De acordo com Castells (1999) apud  Souza e Quandt (2002), o fenômeno das redes é 

como uma nova morfologia social que altera profundamente os fluxos de informação, a cultura 

e os modos de produção. Ainda, as redes sociais podem assumir diferentes formatos e níveis no 

passar do tempo, podendo surgir em torno de diversos objetivos, sendo eles políticos, 

econômicos, culturais, informacionais, entre outros. Por exemplo, as redes de origem cultural 

tendem a ser mais coesas que as de origem econômica, em que podem envolver grandes 

distâncias geográficas. 

"Hoje, sabemos que as redes sociais são caracterizadas por laços fortes, laços fracos e 

buracos estruturais, que são mundos pequenos, e temos modelos que incorporam o crescimento 

das redes e a não aleatoriedade de conexão[...]”(Ferreira, 2011). 

 

2.3 INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NO DESENVOLVIMENTO DA ANSIEDADE 

             

Segundo Costa et al. (2023) independente das gerações, os indivíduos que usam as redes 

sociais vêm se moldando, o seu modo de socializar, aprender, comunicar e relacionar vem 

sofrendo mudanças significativas devido ao constante acesso as redes sociais. As redes sociais 

tornaram-se as formas mais comuns e práticas de compartilhamento de diversos conteúdos 

como publicações, envio de imagens, localização, comentários em postagens e conversas 

privadas. Os adolescentes fazem parte do grupo que mais utilizam essas ferramentas. 

Segundo Zócoli et al (2013) os usuários das redes sociais e expõe a muitas informações 

e ao consumismo causando influência e alienação da vida diária. A exposição às redes sociais 

precoce na adolescência gera como consequências negativas o assédio online, qualidade de 

sono, autoestima e imagem corporal pioradas. Havendo associação entre sintomas de depressão 

e o uso dessas redes, principalmente no público feminino. Meninas que iniciam o uso de mídias 
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sociais no início da adolescência, apresentam bem estar mental mais desfavorecido com o 

passar dos anos (Kelly et al, 2018 apud Taboga e Santos, 2021). 

De acordo com Ramos (2015) apud Taboga e Junior (2021), quando a ansiedade se 

apresenta em uma intensidade ou duração elevada, não proporcional ao estímulo frente ao qual 

o indivíduo se encontra, é possível dizer que se está diante de um quadro patológico, de um 

transtorno de ansiedade. O público feminino apresenta uma maior tendência de 

desenvolvimento de depressão e distorção de imagem, enquanto no público masculino o 

aumento da ansiedade é significativo e tudo em decorrência do tempo de uso das redes. 

Gomide (2022) expressa que a falta de privacidade e de segurança ao usuário, faz com 

que o próprio dissemine angústia, tristeza, raiva, ódio, rancor e muitas vezes acredite e espalhe 

as ´´Fake News´´  e por esses sentimentos e comportamentos o perigo de afetar a saúde mental 

do indivíduo triplica. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia é o que estrutura e organiza a direção que se deve seguir para 

desenvolvermos uma pesquisa. 

Segundo Demo (1994) apud Bloise (2020), metodologia é o que torna possível a 

definição dos passos metodológicos determinantes do caminho que o pesquisador vai seguir, 

identificar as partes, métodos, técnicas, leituras, discussões e a base teórica a serem trilhadas 

durante a busca. 

Esta pesquisa se classifica com o tipo de método científico Indutivo pois pretende-se a 

partir de dados particulares, ou seja, de uma quantidade de adolescentes do Ensino Médio de 

uma escola Estadual de Chapecó/SC, para inferir os resultados encontrados com eles como uma 

verdade geral/universal. 

Segundo Braules et al (2014) o método indutivo é um processo que parte da observação 

de uma parte da sociedade e depois transforma num todo, por exemplo, o estudante ´´A´´ possui 

ansiedade, o estudante ´´B´´, o estudante ´´C´´ também possuem ansiedade, sendo assim se 

conclui pelo método indutivo que todos os estudantes possuem ansiedade. 

O nível de Pesquisa para este estudo classifica-se como Descritiva, pois somente foram 

realizados registros/relatos de todas as informações obtidas sem qualquer referência a causa ou 

associação com outras variáveis. 
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Levantamento ou Survey é o Delineamento de Pesquisa mais adequado para o 

desenvolvimento deste estudo, pois as informações com os adolescentes foram coletadas pela 

utilização de questionário. E, as informações obtidas foram relatadas e analisadas para 

confrontação da prática com a teoria. 

O instrumento de coleta de dados foi realizado através de um questionário sobre o Uso 

das Redes Sociais pelos adolescentes. 

O questionário foi aplicado aos adolescentes de três turmas do Ensino Médio (1ª, 2ª e 3ª 

série) de uma escola pertencente à Rede Estadual de Chapecó, /SC, no período noturno do dia 

01 de abril de 2024. Foram aplicadas quinze questões de múltipla escolha, através do Google 

Forms, onde foram disponibilizadas aos adolescentes através do WhatsApp. O modelo do 

questionário aplicado encontra-se no Apêndice do Trabalho. 

A população desta pesquisa foram os adolescentes de três turmas do Ensino Médio de 

uma escola pertencente a Rede Estadual do município de Chapecó, SC, que frequentaram a 

Unidade Escolar no dia 01/04/2024, no período noturno, representando uma amostra total de 

82 adolescentes. A Técnica de Análise e Interpretação dos Dados neste estudo classifica-se 

como uma pesquisa quantitativa, pois a forma de apresentação dos dados coletados foram 

analisados por meio de gráficos. 

 

 4 RESULTADOS DO ESTUDO 

 

Com base na pesquisa realizada em uma escola da rede estadual do município de 

Chapecó/SC, usufruindo da disponibilidade de 82 adolescentes do Ensino Médio, sendo 56% 

masculinos e 44% femininos, foi possível observar os seguintes dados: 

No Gráfico 1, pode-se analisar a quantidade de adolescentes por série do Ensino Médio 

que responderam ao questionário referente ao uso das redes sociais: 
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Gráfico 1- Porcentagem de adolescentes por série. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Neste gráfico nota-se uma maior participação da turma da primeira série, sendo eles os 

alunos mais novos a participarem da pesquisa. 

 

Gráfico 2- Tempo de uso das redes sociais. 

 
 Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 2, refere-se ao tempo de uso das redes sociais pelos adolescentes, pode-se 

concluir ao analisar o gráfico que grande parte dos adolescentes passam muito tempo nas redes 

sociais, em destaque os estudantes que ficam 6 horas ou mais de 8 horas, reforçando a ideia de 

uma possível dependência. 
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Gráfico 3- Pessoas que já sofreram crises de ansiedade. 

 
 Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

No Gráfico 3, pode-se ver um número alto de estudantes com crise de ansiedade, como 

visto no gráfico anterior os mesmos passam muito tempo nas redes sociais ressaltando o quão 

prejudicial para o possível desenvolvimento da ansiedade. 

 

Gráfico 4- Com que frequência o estudante prefere ficar online ao invés de realizar outras tarefas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 4. mostra como os estudantes dependem e preferem ficar nas redes sociais e 

deixam suas tarefas de casa e da escola de lado, fazendo um comparativo com o Gráfico 02 fica 

exposto que os jovens preferem se abster de um convívio externo e familiar para priorizar as 

relações virtuais. 
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Gráfico 5- Tempo online ao invés de tempo de sono. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

 

No Gráfico 5, fica evidente como a qualidade de sono é afetada pelo uso das redes 

sociais, sendo assim muitos deles se sentem mais fatigados ao longo do dia, mas continuam 

usando as redes sociais sem exceção e prejudicando cada vez mais sua qualidade de vida. 

 

Gráfico 6- Irritação, estresse e ansiedade por uso limitado das redes sociais. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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O Gráfico 6, representa os possíveis sentimentos que os estudantes sentem quando estão 

limitados ao uso das redes, além dessas emoções, eles relatam também sobre fadiga, cansaço, 

tristeza, baixa auto-estima, dentre outros. 

Após levantamento das informações e posterior análise constatou-se para o fato que 

realmente existe influência, pois os adolescentes permanecem nas mídias sociais por um longo 

período de tempo diário e sentem-se incomodados ao ter o uso restringido. Além disso, já 

tiveram crises de ansiedade, possuem acesso direto à internet pelo celular com Wi-fi, e 

substituem algumas ações importantes como dormir e realizar suas tarefas para fazer uso das 

redes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa foram analisadas as possibilidades de influência das mídias sociais no  

surgimento da ansiedade nos adolescentes de uma escola da rede estadual de ensino de 

Chapecó/SC. Perante o estudo realizado percebe-se que existe de fato várias possibilidades de 

influência  das redes sociais no surgimento da ansiedade, uma vez que os adolescentes 

permanecem bastante tempo diário nas redes sociais, ficam online por um período de tempo em 

que deveriam estar dormindo, já tiveram crises de ansiedade, se sentem tensos ou nervosos 

quando não estão online e possui acesso direto a internet pelo celular com wi-fi.  

Destacam-se como limitações deste trabalho a não condução de perguntas diretas à 

população em análise sobre os conteúdos mais acessados, com informações limitadas ao que se 

refere a questões mais subjetivas do padrão de uso das redes sociais. 

Ainda que haja limitações, a partir desse contexto, sugere-se que estudos futuros estejam 

focados em desenvolver e avaliar intervenções para ajudar as pessoas a lidarem com a ansiedade 

relacionada ao uso das redes sociais, sejam programas de conscientização e intervenção e 

terapias, em um contexto futuro a pesquisa poderia se expandir a uma parte maior da população 

englobando a família, pois o dia a dia dos adolescentes também está relacionado a ansiedade. 
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